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RESUMO 
 

Introdução: O objetivo deste projeto é analisar a função paterna e sua importância 
no desenvolvimento psicodinâmico e emocional do sujeito, utilizando a teoria 
psicanalítica como base. A pesquisa se concentrará na identificação do papel do pai 
na construção do sujeito e na elaboração da ausência paterna pelo paciente. Será 
explorado o conceito de função paterna na psicanálise, incluindo o complexo de Édipo 
e a relação do pai com os laços sociais. O estudo abordará como as mudanças 
culturais nos papéis parentais influenciam a função paterna e o impacto da sua 
ausência no desenvolvimento psicológico e social do sujeito. Historicamente, o papel 
da mãe foi central na formação psíquica da criança. Contudo, observações recentes 
mostram um crescente interesse na função paterna, destacando seu impacto no 
desenvolvimento cognitivo e social. A dinâmica entre pai e filho é fundamental para a 
capacidade de aprendizagem e integração social da criança. A ausência do pai pode 
moldar profundamente o desenvolvimento psicoafetivo e as relações interpessoais na 
vida adulta. O projeto visa entender como a figura paterna contribui para a formação 
da identidade e o impacto da sua falta no desenvolvimento psíquico e social. Através 
da análise psicanalítica, o objetivo é investigar como a ausência paterna é elaborada 
pelo sujeito e quais são as implicações dessa ausência para seu desenvolvimento 
emocional e social. Objetivo: Este estudo visa compreender a importância da figura 
paterna no desenvolvimento do sujeito pela psicanálise, investigando como a função 
paterna contribui para a construção do sujeito. Serão relacionadas revisões 
bibliográficas com base na abordagem psicanalítica, destacando a influência 
simbólica do pai no desenvolvimento do superego e da identidade. Além disso, serão 
definidas estratégias para auxiliar o paciente na autoconsciência, incluindo a 
interpretação dos sonhos, a análise das transferências e a exploração das relações 
familiares, a fim de integrar as influências paternas na psique do indivíduo. 
Metodologia: A metodologia adotada será o estudo de caso, com coleta de dados 
realizada através do histórico do paciente durante o Estágio Formação Profissional II 
na Clínica-Escola da UniCesumar (polo Ponta Grossa) em 2024. Complementado por 
uma investigação bibliográfica, utilizando predominantemente livros e artigos 
científicos sobre o tema. Classificada como qualitativa, a pesquisa envolve a coleta, 
classificação, interpretação dos dados e a produção de material escrito. É exploratória, 
pois busca aprimorar conceitos ao explorar diversas perspectivas do tema. O foco 
teórico está na teoria psicanalítica, que examina as necessidades e desejos 
individuais. O psicólogo, como colaborador, apoia os deveres paternos e promove 
ligações interpessoais positivas na família. Através da relação transferencial, o 
psicanalista ajuda o sujeito a enfrentar e potencializar suas deficiências, incentivando 
o autoconhecimento. Um caso relevante para o desenvolvimento psíquico do 
paciente, em relação à presença ou ausência paterna, será selecionado. A clínica-
escola oferece atendimentos semanais e voluntários. Após cada sessão, é elaborado 
um relato fundamentado na teoria psicanalítica pertinente, com supervisões semanais 
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discutindo o caso com o professor e colegas, sempre preservando o sigilo profissional. 
As considerações teóricas e psicanalíticas serão construídas a partir da articulação 
do caso com a revisão bibliográfica realizada ao longo do projeto. Resultados 
Esperados: Os resultados esperados deste projeto visam compreender a importância 
da função paterna no desenvolvimento do sujeito e analisar as consequências da 
ausência dessa figura. O estudo busca identificar como o paciente lida com essa falta 
e quais benefícios a análise pode trazer a esse indivíduo.  A figura paterna 
desempenha um papel crucial no desenvolvimento emocional e psicológico do sujeito, 
funcionando como um regulador das relações e promovendo a internalização de 
normas e limites. Quando essa figura está ausente, podem surgir lacunas 
significativas na estrutura psíquica do indivíduo, resultando em dificuldades na 
formação da identidade, no estabelecimento de vínculos afetivos e na capacidade de 
lidar com frustrações. A investigação abordará revisões bibliográficas e estudos de 
casos para entender como a ausência da figura paterna se manifesta em diferentes 
contextos e quais são os mecanismos de defesa que os pacientes desenvolvem para 
lidar com essa carência. Além disso, será explorada a eficácia da intervenção 
psicanalítica na promoção da autoconsciência e na reconstrução simbólica da função 
paterna. A análise psicanalítica pode proporcionar ao paciente a oportunidade de 
elaborar a falta da figura paterna, compreendendo suas repercussões na vida adulta 
e nas relações interpessoais. Através de técnicas como a interpretação dos sonhos, 
a análise das transferências e a exploração das relações familiares, o psicólogo pode 
ajudar o paciente a ressignificar experiências passadas, promover a integração 
emocional e fortalecer o ego. Espera-se que este estudo contribua com a literatura 
existente, oferecendo uma visão aprofundada sobre a função paterna na psicanálise 
e destacando a importância dessa figura na constituição do sujeito. Além disso, a 
pesquisa poderá fornecer subsídios para a prática clínica, apresentando estratégias 
eficazes para auxiliar pacientes que enfrentam a ausência paterna e promovendo um 
entendimento mais abrangente sobre as dinâmicas familiares e seus impactos no 
desenvolvimento psicológico. 
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